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Resumo

O monitoramento do consumo de diferentes misturas minerais foi
avaliado em 84 búfalos mestiços distribuídos em duas fazendas
(1 e 2) localizadas na Meso-região do Nordeste Paraense para a avaliação
do custo benefício de cada produto. As fazendas apresentavam
pastagens do tipo Brachiaria brizantha, cv. Marandú onde os animais
foram mantidos durante 14 meses. Os animais foram divididos em
dois lotes. O lote 1 de cada fazenda recebeu um produto comercial de
suplementação mineral recomendado para bubalinos (Topbúfalo
Matsuda®) e o lote 2, o produto comercial de suplementação mineral
convencional da propriedade, no qual era indicado para a espécie
bovina. Na fazenda 1, o consumo da mistura mineral a ser testada foi
inferior ao consumo da mistura mineral convencional e na fazenda 2,
o consumo de ambos os lotes foi semelhante. O produto comercial
recomendado para búfalos em regime de pastagem, em ambos os
sistemas, promoveu um melhor desempenho no ganho de peso dos
búfalos quando comparado a produtos comerciais recomendados
para a espécie bovina. O peso médio da carcaça quente dos animais
que consumiram a mistura mineral a ser testada foi superior a dos
animais que receberam a mistura mineral convencional. O gasto com
a suplementação mineral foi superior com os produtos convencionais
em ambas as fazendas, com rendimentos líquidos menores do que a
suplementação a ser testada. Conclui-se que a eficiência produtiva dos
animais utilizando uma suplementação recomendada para bubalinos
em regime de pastagem supera a eficiência produtiva de búfalos quando
se utiliza uma suplementação recomendada para bovinos.
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Introdução

A suplementação mineral é
considerada como um procedimento
básico uti l izado para aumentar a
produtividade animal, sobretudo em
ruminantes, quando criados em regime de
pastagem nos trópicos.

No Brasil, o suplemento mineral
recomendado para bubalinos é quase que
inexistente. Freqüentemente observa-se a
utilização de produtos recomendados
para a espécie bovina, muito embora se
saiba que espécie e categoria de animal são
situações que demonstram exigências

nutricionais distintas.
O presente trabalho teve por

objetivo principal analisar a qualidade de
uma mistura mineral comercial indicada
para a espécie bubalina (Topbúfalo
Matsuda®) quando criado em regime de
pastagem no Estado do Pará através do
monitoramento do consumo do produto
e da avaliação da eficiência produtiva no
que diz respeito ao ganho de peso animal
e ao rendimento de carcaça, assim como
também a verificação do custo benefício
do produto quando comparado a
utilização de outras misturas minerais
recomendadas para a espécie bovina.
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Material e Método

Foram utilizadas duas fazendas no
Estado do Pará, cada uma representando
um sistema de produção de búfalos. Ambas
as fazendas (fazendas 1 e 2) estavam
localizadas na Meso-região do Nordeste
Paraense, com pastagem predominantemente
do tipo Brachiaria brizantha, cv. Marandú, em
sistemas de pastejo rotacionado intensivo e
extensivo, respectivamente, respeitando
sempre um suporte máximo de 2UA/ha.

Devido à disponibilidade dos animais
em cada fazenda, o presente trabalho foi
realizado com 84 animais, machos, mestiços
Murrah x Mediterrâneo, desmamados, entre
8 a 10 meses de idade, os quais foram
distribuídos de forma heterogênea por
fazenda. Na fazenda 1 foram utilizados 60
animais e na fazenda 2, 24 animais. Em cada
fazenda estudada, dividiu-se igualmente o
grupo de animais em dois lotes, que
permaneceram em piquetes diferentes com
o mesmo tipo de forragem durante 16
meses consecutivos, sendo considerados os
dois primeiros meses, como o período de
adaptação. Os piquetes continham cocho de
sal mineral e água à vontade. O lote 1 de
cada fazenda recebeu um suplemento
mineral comercial indicado para bubalinos
(Topbúfalo Matsuda®) e o lote 2, um

suplemento mineral comercial convencional
de cada propriedade, produtos indicados
para a espécie bovina. Os níveis de garantia
dos produtos utilizados encontram descritos
na tabela 1.

A cada 28 dias, a quantidade de
mistura mineral consumida era estimada e
dividida em porções iguais para ser
distribuída duas vezes por semana, em
cochos cobertos. O cálculo da quantidade
mensal oferecida teve como base um
consumo diário estimado de 100g de
mistura mineral/UA acrescido de 20%. A
cada 28 dias, as sobras da mistura mineral
no cocho eram recolhidas, acondicionadas
em sacos plásticos e pesadas sempre após
sua pré-secagem em estufa com ventilação
forçada a 65 oC por 72 horas.

O consumo da mistura mineral
ingerida pelo animal foi calculado a partir
da diferença entre a quantidade de mistura
mineral oferecida e a sobra mensal do
cocho, de acordo com a fórmula:
CRMM (g/UA/d) = [(MMo – MMs)/P]/
UA28, onde:
CRMM – Consumo real diário da mistura
mineral calculado a cada 28 dias em g/UA/d
MMo – Quantidade de mistura mineral
estimada e fornecida mensalmente
MMs – Quantidade de sobras da mistura
mineral ao 28° dia.

Tabela 1 - Níveis de garantia dos elementos minerais utilizados nos grupos experimentais
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P – Período de 28 dias
UA28 – Total de unidades animais a cada
28 dias.

Os animais foram pesados a cada 28
dias e o ganho de peso foi calculado a partir
das diferenças entre os pesos iniciais e finais
dos animais em jejum prévio de 12 horas
sendo determinado o ganho de peso animal
médio diário, considerando a seguinte
fórmula: GP = [(Pn-Pi)/28] , na qual:
GP= Média do ganho de peso diário animal
(g/dia)
Pi= Peso médio no início de cada intervalo
de 28 dias.
Pn= Peso médio após cada intervalo de 28
dias, n = 1, 2, 3,.....14.

Após 14 meses, todos os animais
experimentais foram abatidos e para efeito
de cálculo dos rendimentos, foram
considerados os pesos dos animais com 12
horas de jejum antes do abate e os pesos de
carcaça.

Cada fazenda foi considerada uma
amostra independente e analisada
separadamente, uma vez que a mistura
convencional utilizada em cada uma delas
era diferente. O experimento em cada
amostra foi conduzido em delineamento
inteiramente casualisado, representado pelo
seguinte modelo estatístico: yij=µ + t i+ eij,
em que yij é a observação da variável
resposta no i-ésimo tratamento e j-ésima
repetição, µ é a média geral, ti é o efeito do
i-ésimo tratamento e eij é o erro aleatório
associado a cada observação, admitindo ~
N (0,Is2 ). Para descriminação dos ganhos
apresentados foi utilizado o teste de
Kruskall-Wallis, adotando o nível de
significância de 0,05. O teste utiliza a ordem
dos dados observados, sem levar em conta
seus valores absolutos. Após ordenar todas
as observações da menor para a maior
(havendo valores observados empatados, a
ordenação média deverá substituir as
ordenações correspondentes), calcula-se a
soma das ordenações (Ri) para cada grupo
experimental e então se estima o valor para
o teste de Kruskal-Wallis pela expressão
abaixo:

H  =               ∑ ((∑ Ri)
2/n) – 3 (N +1),

 com distribuição de Qui-quadrado,
onde: N = número total de unidades;
n = número de unidades por tratamento;
Ri = tratamentos; gl=k-1, em que k é o
número de tartamentos.

Resultados e Discussão

Pode-se perceber através da figura 1,
que o consumo da mistura mineral pelos
animais foi diferente dentro das fazendas 1
e 2. Na fazenda 1, o consumo da mistura
mineral a ser testada foi inferior ao consumo
da mistura mineral convencional e, na
fazenda 2, o consumo de ambos os lotes
(mistura mineral a ser testada e convencional)
foram semelhantes. No entanto, esses valores
foram superiores aos valores observados por
Cardoso et al.1 em bubalinos criados nos
campos da Ilha de Marajó em pastagem de
Brachiaria humidicola.

O consumo de mistura mineral está
relacionado com diversos fatores entre eles
a sua qualidade, a qual é dependente do tipo
de fonte do elemento utilizado e a
quantidade desse elemento dentro da mistura
mineral.2 A quantidade de sódio na mistura
mineral parece ter sido fator limitante de
consumo, sobretudo se compararmos as
duas misturas minerais utilizadas na fazenda
1. É possível verificar na tabela 1 que a
mistura do tipo convencional apresentou
menores quantidades de sódio e talvez, por
isso, o consumo desse produto tenha sido

12
N(N+1)

Figura 1 - Consumo diário da mistura mineral pelos
animais de acordo com o grupo experimental
e fazendas. Pará-2006
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maior durante o período experimental a fim
de alcançar a quantidade de NaCl diária
necessária.

A tabela 2 indica os pesos médios
iniciais e finais dos diferentes lotes de animais
das fazendas 1 e 2 e pode-se perceber que,
em ambas as fazendas estudadas, todos os
dois lotes iniciaram o experimento com
pesos médios semelhantes. Após 14 meses
experimentais, o lote que recebeu a
suplementação mineral a ser testada
apresentou média superior às médias obtidas
nos lotes de animais mantidos com as
misturas minerais convencionais nas fazendas
1 e 2. Esses resultados demonstram que o
produto comercial recomendado para
búfalos, em ambos os sistemas de pastagem,
promoveu melhor desempenho no ganho
de peso dos búfalos quando comparado a
produtos comerciais recomendados para a
espécie bovina (Tabela 3).

Da mesma forma, em ambas as
fazendas estudadas, o peso médio da carcaça
quente dos animais que consumiram a
mistura mineral a ser testada foi superior

quando comparada ao dos animais que
receberam a mistura mineral convencional
oferecida em cada fazenda (Tabela 4). Esses
valores foram inferiores aos observados por
Gazzeta et al.3, Ângulo et al.4, Vaz et al.5, Kalev,
Dima e Tzankova6 e Jorge et al.7 em búfalos
quando alimentados com concentrados,
porém, próximos aos resultados obtidos por
Lourenço Jr et al.8, provavelmente pela
semelhança de manejo alimentar e sistema
de criação na região. A qualidade da forragem
no sistema rotacionado intensivo da fazenda
1 pode ter contribuído no resultado
diferenciado dos pesos de carcaça fria dos
grupos de animais estudados comprovando
que não somente a qualidade da mistura
mineral, como também o manejo da
pastagem são fatores importantes a se
considerar em se tratando de produtividade
animal.

Os custos e benefícios observados no
presente experimento se encontram resumidos
na tabela 5. Percebe-se que o gasto com a
suplementação mineral foi superior com os
produtos convencionais em ambas as fazendas,

Tabela 2 - Peso (kg) dos animais de acordo com o grupo experimental e fazendas. Pará-2006

Tabela 3 - Ganho de peso alcançado pelos animais após 14 meses de experimento. Pará-2006

Tabela 4 - Peso e característica de carcaça dos animais experimentais aos dois anos de idade. Pará-2006
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Tabela 5 - Custo x benefício dos produtos comerciais utilizados. Pará-2006

com rendimentos líquidos menores do que a
suplementação a ser testada.

Conclusões

Os resultados obtidos no presente
estudo indicam que a eficiência produtiva de
búfalos quando criados no Nordeste Paraense

utilizando suplementação recomendada para
bubalinos em regime de pastagem superam a
eficiência produtiva de búfalos quando
utilizando uma suplementação recomendada
para bovinos. Essas observações ocorreram
tanto em sistemas de pastejo extensivo como
o intensivo rotacionado baseadas em pastagens
de Brachiaria brizantha (cv. Marandú).

Productive efficiency of buffalos in the State of Pará in different conditions

of mineral supplementation

Abstract

The monitoration of the consumption of different minerals mixtures
was evaluated in 84 crossbred buffaloes distributed in two farms (1
and 2) located in Meso-area of  Paraense’s Northeast for the evaluation
of the cost benefit of each product. The farms presented pastures of
the type Brachiaria brizantha, cv. Marandú where the animals were
maintained for 14 months. The animals were divided in two lots.
The lot 1 of each farm received a commercial product of mineral
supplementation recommended for buffalos (Topbúfalo Matsudaâ)
and the lot 2, the commercial product of conventional mineral
supplementation of  the property, in which was indicated for the
bovine species. In Finance 1, the consumption of the mineral mixture
to be tested was inferior to the consumption of the conventional
mineral mixture and in Finance 2, the consumption of both lots was
similar. The commercial product recommended for buffalos in pasture
regime, in both systems, it promoted a better acting in the earnings
of weight of the buffalos when compared to commercial products

Key words:
Mineral supplementation.
Buffalo.
Animal production.
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recommended for the bovine species. The medium weight of the
hot carcass of the animals that consumed the mineral mixture to be
tested was superior the one of the animals that received the
conventional mineral mixture. The expense with the mineral
supplementation was superior with the conventional products in
both farms, with smaller net yields than the supplementation to be
tested. Was ended that the productive efficiency of  the animals using
a recommended supplementation for buffalos in pasture regime
overcomes the productive efficiency of buffalos when a
supplementation is used recommended for bovine.
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